ESCOLA SECUNDÁRIA MARQUES DE CASTILHO
Há que reconhecer que o fenómeno do insucesso e abandono escolar são as duas faces da mesma moeda e que nesta última década este fenómeno registou uma estagnação e até mesmo um agravamento no último ano. A Escola tem um papel muito importante no combate a este problema gravíssimo e até dramático, mas não é, nem pode ser, a única a ser responsabilizada pelo mesmo. Antes e depois da Escola estão muitos dos factores determinantes que condicionam o insucesso e abandono escolar.
Em primeiro lugar, deve-se apostar numa maior protecção social das famílias mais vulneráveis, apoiando-as, mas controlando de forma efectiva o cumprimento das suas obrigações em troca dos apoios concedidos.
Em segundo lugar, embora esta medida seja polémica e de difícil aplicação, através de legislação impedir que jovens com menos de dezoito anos e sem a escolaridade obrigatória possam trabalhar e ser alvo de um certo oportunismo (empresarial e até familiar), esta medida não visa atingir aqueles que nas férias de Verão encontram um trabalho temporário.
Em terceiro lugar, aumentar os cursos de natureza profissionalizante ao nível do básico para que assim se impeça que jovens abandonem a Escola, sem que os mesmos cumpram pelo menos a escolaridade obrigatória. Também se deve alargar a oferta de cursos técnicos e profissionais ao nível do décimo segundo ano.

Em quarto lugar, apostar numa efectiva e correcta orientação vocacional, uma vez que muitos alunos não a têm ou ela revela-se deficiente. Também o clima escolar, isto é, a qualidade do meio interno que se vive numa organização, (os valores, as atitudes, os comportamentos dos professores, alunos e funcionários, o tipo de gestão etc.) influencia bastante o comportamento dos seus membros, contribuindo para o seu sucesso ou fracasso. Por último, mas não em último lugar, consideramos que se devem rever algumas situações que contribuem directamente para o insucesso escolar, a saber: a extensão dos currículos na maioria das disciplinas; a elevada carga de conteúdos relacionados com a memorização bem como a falta de relação entre os mesmos e a vida; a concentração de várias provas de avaliação na fase final dos períodos e ano lectivo e uma avaliação demasiado centrada nos testes.
